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“EMPREENDEDORISMO E PARTICIPAÇÃO NA 
POLÍTICA, ELAS ESTÃO NO COMANDO. 



EMPRENDEDORISMO 
Habilidades e competências de um individuo ou 
indivíduos que possibilitam, a partir do campo das 
ideias,  conceber, criar, inovar e ampliar negócios, 
partindo do nada ou quase nada e sendo aceito pelo 
mercado, pois agrega valor positivo. 



“EMPREENDEDORISMO E PARTICIPAÇÃO 
NA POLÍTICA, ELAS ESTÃO NO 

COMANDO. 

 
PALESTRANTE  

PROFESSORA – CÉLIA SACRAMENTO 



Dentre os eleitores no Brasil as mulheres são maioria (pouco 
mais de 51,7% do total, segundo o governo federal) 



Na década de 70 do século passado, as 
mulheres representavam 35% do 
eleitorado, ultrapassando a marca dos 50% 
no ano de 2006, quebrando a hegemonia do 
eleitorado masculino. 



Em relação à disputa eleitoral, de acordo com o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o 
número de candidaturas femininas alcançou 31,7% do total de registros nas últimas 

eleições de 2012, o que significa certo avanço. 



Por que há tão poucas 
mulheres no poder?  

 A política é 
historicamente 
dominada pelos 
homens e as 
mulheres têm 
dificuldades em 
vê-la como um 
campo do qual 
podem 
participar.  



Por que é preciso ter mais mulheres no poder?  



A evidente sub-representação das mulheres nas 
assembleias eletivas é um indício claro de que existe 

uma desigualdade estrutural de gênero. 



As mulheres desenvolvem perspectivas próprias,  como resultado de sua 
inserção social marcada pela clivagem de gênero. Assegurar que essas 

perspectivas estejam presentes no sistema político contribuiria para torná-
lo mais representativo e legítimo. 
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Diminui o número de mulheres eleitas durante as 
eleições de 2014 

 



Na Câmara dos Deputados, atualmente 46 mulheres exercem mandato. Em 
2010, foram eleitas 52 deputadas, mas seis não estão em exercício por 
motivos diversos, como licença ou renúncia para assumir outros cargos 

públicos.  



No Senado, a situação foi um pouco melhor. Atualmente, a Casa tem dez senadoras, de um 
total de 81. No ano que vem, termina o mandato de quatro delas, mas duas se 
reelegeram: Kátia Abreu (PMDB-TO) e Maria do Carmo (DEM-SE). Ivonete Dantas(PMDB-RN) 
e Ana Rita (PT-ES) perdem a vaga.  



Três mulheres conquistaram o primeiro mandato de senadoras:  
Rose de Freitas (PMDB-ES),  
Simone Tebet (PMDB-MS) e  

Fátima (PT-RN).  
Com isso, o Senado passará a ter 11 mulheres a partir de fevereiro do ano que vem. 



Os números estão longe de alcançar a cota de pelo menos 30% 
de candidaturas de mulheres a cargos eletivos. 



PRECISAMOS DE NÓS PARA MUDAR 
ESTE CENÁRIO 



Muito Obrigada 


